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ASSINA-
TURAS: 

congresso ao XIV 
Centenário da che-
gada ae S. Merti-
nho de Dume ã 
Península 
De 18 a za de Outubro de 

1950, em BRAGA, promovido 
pela Ex.ma Câmara Municipal 
daquela cidade, sob os auspi-
cios da Mitra Bracarense e com 
a colaboração do Cabido da Sé 
Primaz, realiza-se este Congres-
so, que deve ser imponentíssi-
m o. 
programa geral do Congresso 
Quarta-feira, 18 de Outubro 

em Braga, de tarde, Recepção, 
no Arco da Porta Nova, ao 
Episcopado. Cortejo. Sessão de 
Boas Vindas n-D Salso Nobre 
dos Paços do Concelho e Te 
Deum, na Sé Catedral. K noi-
te, Sessão inaugural do Con-
gresso, seguida da i.a Sessão 
Plenária, no Teatro de S. Ge-
raldo. 

Quinta-feira, i9 de Outubro 
em Braga, de manhã, Missa re-
zada por um Ex.ma Prelado, na 
Sé Catedral. Visita dirigida à 
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Comendador Miguel Gomes 
São decorridos já dez 

anos que o nosso prezado 
amigo e ilustre conterra-
neo, 5nr. Cc,mondador Mi-
guel Gomes de Miranda, 
digno e incansavel Prove-

dor do Hospital da Miseri-
cordia de Baroelos, foi ao 
Rio de Janei►-o tratar dos 
seus negocios, motivo por-
que, nessa ocasião, pediu 
a demissão de Presidente 
da nossa Cansara Munici-
pal. 

Miguel ;Miranda, foi e é 
Alguem em Barcelos. Co-
mo Presidente da Camara 
deve-se-lhe, entre outros 
melhoramentos, a trans-
formação do Jardim Pu-
blico, aformozeando-o e 
modernizando-o; o lindo 
arranjo do Jardim do N-
lourinho; o Paredâo e flo-
reira sobranceiros ao Rio 
Cávado do lado de Barce-

linhos; o eseadorio; o ma-
ciço arrelvado e florido e 
a plaritação de arvores no 
Largo Guilherme Gomes 
Fernandes, em B ii-celi-

V111h, ia 
vi xà f Ã S.,, T 1 V'-' 1 Ui À 0 E à 

A 

Nossa Senhora d'AJUDA 
9 8nt • ilnaoaxb¢—•/3azceloo 

NOS •l•S • 10 D? S•TI'3ft0 
d e 1 9 5 0 

PROGRAMA 

Dias 9 e 10, ao romper 
do dia, ao meio dia e á tarde, 
é queimado lindo fogo doar. 

DIR 9, de manhã, Procissão 
até ã Igreja Paroquial e ã noite 
esplendorosa Procissão de ne-
las a sair do Igreja e a terminar 
na sua linda capelinha, no lugar 
8 Mota, havendo sermão por 
um erudito pregador. 

DIfi 10, ao romper ão dia, 
chegam duas afamadas bandas 
de musica e, a seguir, Missa de 
manhã, na Igreja Paroquial e bis 
10 horas, Missa solene a granae 
instrumental, na Capela de [fos-
sa Senhora Rjuaa. 

A's 3 horas da tarde, sermão, transmitido por um 
alto falante, -e, logo em seguida, saíra, -uma rica 

Pis OCSISAO com grande numero de anjos, cinco. 
andores e terminando com um concerto musical. 

de Miranda 
nhos, que ficou um recinto 
lindissimo. Reformou a re-
de da iluminação publica, 
mandando colocar globos 
e colunas nos Jardins, na 
Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, Calçada, Rua D. 
Antonio Barroso, Largo 
Dr. Martins Lima, ete. 
Tambem deu inicio á 

alameda do Pecegal, cujo 
projecto é interessante, 
mas ha 10 -anos que está por 
completar e abandonado... 
Como Provedor da San-

ta Casa da Misericordio, 
S. Ex.« muito tem traba-
lhado no engrandecimento 
e desenvolvimento do His-
pital, dotando-o com sala 
de operações, raio X, exoe-
lentes enfermarias e quar-
toa particulares e apare• 
lhagens das mais moder-
nas, sendo um dos melho-
res estabelecimentos de 
assistnucia do Minho. 

Miguel Miranda, desem-
penhou com dignidade e 
acerto, os cargos de Admi-
nistrador do concelho em 
1925; Vice- Presidente da. 
Câmara desde 1927 até 
1930; Presidente da Ca-
mara Municipal durante 
seis anos; desde 1929 que é 
Presidente da Dirreçãu dos 
Bombeiros V. de B.arceli-
nho,-; foi Presidente da As-
sembleia B ire,-loose, Vi-
ce- Presidente da Associa-
ção Comercial e Iodus-
trial; Presidente da Co-
missão d- s Festas das Cru-
zes em 1932, etc., ete. 

S. Ex." mandou cons-
truir, á Nua custa, o edifi-
cio da E•oola Primaria de 
Silvt-iros; ofereceu avulta-
das quantias aos Bombei-
ros de Baret linhos e de 

(COMUMU2 no s.' pagina). 
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Á MESA DO CAFÈ 
ABNEGaÇÃO E SACRIFIC ,0 
Só soube que lhe chamavam 

o José Pistolas e que morava 
numa casa humilde da Fonte de 
Baixo. Venho contar o seu caso: 
— Um carro puxado a um 

cavalo, subia a pleno galope a 
parte asfaltada da estrada que 
segue a nascente do « Passeio 
das Obras» e vai desembocar 
no Campo da Feira. O animal 
tinha-se espantado e corria sem 
condutor e sem governo. Al-
guns homens que estacionavam 
junto do edificio dos Correios e 
Telégrafos, postaram-se no 
meio da estrada e de braços er-
guidos, tentaram detê-lo. Tudo 
em vão. O cavalo, numa volta 
rápida, encaminhou-se com o 
carro na direcção do Senhor da 
Cruz. O piso e a planura da es-
trada facilitaram então a corri-
da que começou a ser cada 
vez mais vertiginosa. Algumas 
pessoas olharam-se com terror 
parecendo querer adivinhar o 
trágico desfecho daquela cena. 
O carro iria certamente despe-
daçar-se de encontro ao pri-
ineiro automóvel ou camioneta 
que lhe aparecesse,ou atropela-
ria, na sua marcha, pessoas ou 
crianças desprevenidas. Sabe-se 
lá o que teria acontecido 1... 
De repente, um homem, tipo 

de operário, apercebendo-se do 
perigo que representava, em 
plena cidade, aquela carruagem 
assim desembestada, sacode rá-
pidamente os tamancos que 
trazia calçados e inicia, uma 
corrida veloz na direcção do 
veículo desarvorado. Alcança-o; 
agarra-se firmemente ao carro, 
corre junto dele durante alguns 
momentos e, perante a admira-
ção de todos, salta com preste-
za para a boleia e apodera-se 
das redeas, retesando-as com 
firmesa. O animal, enraivecido, 
empina-se, agita-se nervoso e 
aquieta-se finalmente, domina-
do pela vigorosa energia daque-
las mãos calejadas e enegreci-
das pelo trabalho. 
Quando o abracei comovido, 

pelo seu rasgo de coragem, de 
nobresa e de sacrificio, aquêle 
homem simples, ignorado ' e 
sem pretensões a heroi, res-
pondeu-me entre sorridente e 

satisfeito : 

No dia 5, se fosse vivo, completava 99 anos 
de idade, aquele nosso ilustre conterraneo, que, 
generosamente, doou avultada quantia para a 
instituição duma Escola Agricola, nesta cidade. 

—Não custa 
nada, meu Alfe-
res; aprendi isto 
na tropa... 

A alma d@ste 
homem humilde 
sabe resistir ao 
ambiente de con. 
denáveis egoís-
mos em quevive-
mos e desentra-
nha-se em virtu-
des de abnega. 
ção e de bonda-
de. 

Por isso o abra. 
cei com ternura. 
Por isso aqui ve. 
nho apontar, nes-
tas breves notas, 
o seu exemplo e 
o seu nome. 

Só soube que 
lhe chamavam o 
José Pistolas,que 
é pobre e que 
mora numa casa 
humilde da Fon-
te de Baixo. 

José dlimpio 

Barreiros 
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Já por mais de uma vez tive ocasião de dizer,(mal ou 
bem), escrevendo quotidianamente cértas crdnique-
tas para «0 BARCELENSE» ha mais de trinta anos que 
este meu vicio de escrevinhador, focando diversidade de 
assuntos, me tem provocado muitos, mas mesmo muitos 
amargos de bata. 

Lins porque beliscando cértas individualidades que 
exercem logares de comando, se julgam no direito de fa-
zerem tudo quanta querem, não reconhecendo o direito de 
que se fale nas suas pessoas, õutros porque focando coi-
sas locais, não se quer que elas transpirem, porque, di-
zenl, «a roupa suja deve lavarpse em casas, e ainda ou-
tros, porque dizendo verdades são apontados como escrï-
tos de espiritos irrequietos e até indicados como elementos 
extremistas. 

Tudo isto, assim emaranhado, obriga-me a fazer uma 
ginastica levada dos demonios, quer dizer, obriga-me a 
«jogar pau» para mé defender das bordoadas que de 
quando em vez, os bem intencionados desearrëgam so-
bre a minha cabeça coberta apenas com meia duzia de 
peleiros. 

Bem sei que, segundo a voz do povo,—nem todas as 
verdades se dizem,--mas, mais seguramente,diz o Evan-
gelho: —«A Verdade manda Deus que se diga». 

Nesta ordem de ideias, hoje, se me deixassem, que-
ria que Portugal de lés-a-lés soubesse que ha na minha 
terra, neste Barcelos de ricas e imorredoiras tradições, 
gente que contraria -coisas que engrandecem á nossa 
Terra. 

Eu não acuso vinguem, nem chamo vinguem á res. 
ponsabilidade. Se tivesse ãutoridade, procurava saber 
porque é que se estando a promover uma justa homena, 
gem ao heroico Aleaide de Faria--- nome que figura entre 
os Grandes de Portugal e honra sobremaneira a Historia 
da Patria—cérta. gente, sistematicamente, com trabalhos 
de sapa, vem preparando ambiente para que este pro-
testo de veneração e respeito, não tenha o brilho que me-
réce e com que deve ser coroado. 

0 Chefe do Governo, -- Patriota n.o 1 -- se soubesse 
disto, admirar-se-ia que B:treelos, terra que serviu de ber-
ço de Santos e Guerreiros, esteja a germinar semente que 
não envenena só, mata cruelmente as boas intensões de 
todos aquelas que são patriotas de alma e coração. 

Eu, presentemente, limito-me querer dizer a verdade 
porque «A Verdade manda Deus que se diga». Z 

Homenagem ao Alcaide de Faria 
De dia para dia maior é o entusiasmo pela 

justa homenagem que, no dia 10 do corrente, 
vai ser prestada ao heroico Alcaide de Faria, 
valente defensor do vetusto CastHlo de Faria, 
sito na Mi ntanha Sagrada da Franqueira. 

Altas Individualidades, Legião, Mocidade, 
Escuteiros, Bombeiros, Crianças das Escolas, 
ett. etc., associar- se-ão a Comemoração do Feito 
Heroico de Nuno Gonçalves. 

BARCELENSES—gente boa do concelho 
de Barcelos-- no dia 10 do corrente, ide á Fran-
queara assistir á Homenagem ao Alcaide de Fa-
ria, que vai ser imponentissima. 

Farm saia, de merviço 
Amantsfi. eocontra-eo de s.rv•Ço a 

Farmacia oliveira. 

Falta de eigpaço 
Por este motívo, fica vario original 

para a etmana. 

CU££IOLO 
MOTOR PARA BICICLETA TELEFONE 

8413 

Resolve o seu problema de transporte. 

Venoe qualquer subida sem pedalar. 

C Ú C C 10 L 0, criação original ,italiana, aplica-se 
a qualquer bicicleta. 

Não compre um motor qualquer, compre um 

C Ú C C 10 L O, símbolo de qualidade, garantia e sa-

tisfação. Imentn de carta de caenduçàc3. 

CAIXA COM 2 velocidades e ponto morto. 
1 '/g c. v.—arranca como uma moto. 
Luz própria—Embraiagem de discos múltiplos. 
Motor de 4 tempos, válvulas à cabeça. 

Cenogulte r 

C3-AIZz,ACI-Uw PAI:;P.Qum 
Estação de Serviço 

GUILHERME GOMES FERNNAOES 
Os Bombeiros da cidade d© 

Porto, trasladaram de Lisboa 
para o Perto os restos mortais 
do que foi Mestre dos Bombei-
ros Voluntarios de todo o Mun-
do—Guilherme Gomes Fernan-
des, descendente do concelho 
de Barcelos. 
No dia zq de Agosto, che-

gou a Vila Nova de Gaia a ur-
na que trazia os resto mortais 
do grande Comandante, orga-
nizando-se um extenso cortejo 
funebre onde tomaram parte 

Comandante ,7. iWacedo Cayo 
Bombeiros de quase todo o 
País e, entre éles, deputações 
dos Bombeiros de Barcelos e 
de Barcelinhos, com os seus 
Estandartes. 

O nosso amigo Snr. Coman-
dante Joaquim Macedo Gayo, 
de Barcelinhos, foi condecora-
do com a medaljia de Ouro de 
RServiços Dist►nt•s+, pela Cor-
poração dos Bombeiros Por-
tuenses. 

Este nosso conterraneo foi 
um dos cavalheiros que mais 
trabalhou para conseguir que 
os restos mortais de Guilher-
me Gomes Fernandes fossem 
trasladados dum Cemiterio de, 1 
Lisboa para o Ossário do B. 
S. M. no Cemiterio do Repou-
so, do Porto. 
—Guilherme Gomes Fernan-

des é oriundo da freguesia de 
Milhazes do nosso concelho, 
pois, seus Pais, eram naturais 
dali. 
—O nosso lambem amigo, 

Snr. João Gomes Fernandes, 
mais conhecido por «João do 
Forno», abastado proprietario 
de Milhazes e primo de Guilher-
me Gomes Fernandes, tambem 
tomou parte no funeral, levando 
a chave da urna. 

MIGUIEL MIRANDA 
(C@Minuafds do 1.` página) 

Barcelos, ao Hospital da 
Misericordia, ao Recolhi-
mento do Menino Deus, á 
Creche de Santa Maria, ao 
Asilo de Invalidos, á Sopa 
dos Pobres e ao Pão de 
Santo Antonio. 
P e l o s altos Serviços 

prestados á Nação foi con-
decorado pelo Governo do 
Estado Novo e, as Forças 
Vivas de Barcelinhos, que-
rendo ser gratas a quem 
mandou aformosear a sua 
terra, homenagearam-no, 
dando o meu nome à Rua 
Direita daquela, linda e 
progressiva Povoação. 
Já vêm que S. Ex.a foi 

e é Alguem em Barcelos; 
S. Ex.a é Homem Bom da 
nossa Terra; S. Ex.a ha 
mais de vinte e cinco anos 
que vens trabalhando pelo 
engrandeaimento da Cida-
de do Cávado—sua e nossa 
Terra—porisso, é. digno de 
toda o respeito e da maxi-
ma consïderação, não só 
por parte dos seus conter-
raneos como pelos estra-
nhos... 

CAMILO RAMOS 
Clrargìfis-Dentista e Farmaceatico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuliorio—L, da Porta Nora B.o 44 
Teleteae 8.321 BARCELOS 
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Inauguração festiva de um  
Pasto Telefonico  Publico 

A laboriosa e progressi-
va freguesia de Martim, 
deste concelho, viveu, no 
passado domingo, um dia 
de intenso e justificado ju-
bilo por ver realizada uma 
das nuas mais justa@ aspi-
rações. 
No edificio da Casa do 

Povo, de Martim, onde fi-
cou instalado o novo Pos-
to Telefonico, pelas 16 ho-
ras, foi solenemente inau-
gurado aquele Posto, pre-
sidindo ao acto o ilustre 
Delegado do Instituto Na-
cional do Trabalho Snr. 
Dr. Mário Arnaldo da Fon-
seca Roseira, ladeado pelo 
digno Vice- Presidente da 
Camara Municipal de Bar-
ce los Snr. Dr. Ilidio Nunes 
de Oliveira e pelo Snr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, 
Sub-Delegado do mesmo 
Instituto. 
O Snr. Carlos Oliveira 

Lobo, elemento preponde-
rante de Martim, num bem 
elaborado discurso, apre-
sentando oumprimentos de 
boas-vindar aos ilustres vi-
sitantes encareceu o novo 
melhoramento que muito 
irá, contribuir para o pro-
gresso da freguesia. Usou, 
a seguir, da palavra, o 
ilustre Delegado do Insti-
tuto Nacional do Trabalho 
Snr. Dr. Mário Arnaldo da 
Fonseca Roseira que bri-
lhanteavente, agradeceu os 
cumprimentos e prometeu 
interessar-se, sempre que 
lhe seva possivel e dentro 
das suas atribuições, por 
tudo quanto possa contri-
buir para bam de Martim. 
Por ultimo falou o digno 
Vice-Presidentè do Muni-

pipio de Barcelos Snr. Dr. 
Ilidio de Oliveira q.ue, com 
elevação, se congratulou 
pelo _importante melhora-
mento com que a freguesia 
ficava dotada, e teve pala-
vras de agradecimento pa-
ra os ilustres visitantes e 
de felicitação para o povo 
de Martim. 
No final dos discurso@ oa 

oradores foram caloruea-
mente aplaudidos. 
A fita simbolica foi cor-

tada pelo Snr. Dr. Arnal-
do da Fonseca Roseira, 
sendo nesse momento quei-
mado muita fogo. 
Finalmente, na linda ca-

sa de esmpo do Snr. Car-
los Oliveira Lobo, foi ofe-
recido pele sou propriota-
rio um apreciavel Porto de 
Honra, que motivou a tro-
ca de amistosos brindes. 

Entre as pessoas que as-
sistiram a esta encantado-
ra festa, recorda-noo ter 
visto os seguintes Snrs. : 
Dr. Mário Arnaldo da Fon- 
seca Roceira, Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, Dr. Ilidio 
,le Oliveira, Antero Bar-
reto de Faria, Francisco 
Martins Azavedo, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia, Jc=ão da Silva Toma 
dia, Franoisco Andro ria da 
Costa, Eduardo Martina 
Quelhas de Lima, Manuel 
Dtas Vilaça, regedor da 
Freguesia, Joãc Rodrigues 
Araujo, presidente da Di-
recç€ãv da Casa do Povo de 

Martim, Diotor Borges da 
Fonseca, eto. 
«0 BARCELENSEN 

agradece as amabilidades 
dispen3adas ao seu Repre-
sentante. 

POR BARCELOS 
A nossa cidado  

A linda Cidade do Cáva-
do— r, nossa querida Ter-
ra—é encantadora e 
atraente, sendo elogiada 
por centenas de pessoas 
que, em dezenas de camio-
netes, demoram algumas 
horas a apreciarem as be-
lezas da Rainha do Cáva-
do. 

Essas pessoas que de to-
das as Provincias de Por-
tugal, principalmente da 
Extrema!dura e do Alente-

jo, têm passado por Bar. 
celos, ficam maravilhadas 
com os- artisticos Monu-
mentos, como sejam: b EM-
ficio da Municipalidade, a 
Igrtija Matriz, o Solar dos 
Pinheiros, a Igreja do Se-
nhor da Cruz, o Monumen-
to do Santo Bispo Senhor 
D. Antonio BarroAo, o Pa-
ço dos Condes-Duques de 
Barcelos e Bragança, o 
Hospital da Mieericordia, 
o Pulpito e os Azulejos da 
ir Igreja do Terço, a Torre 
de Menagem, o Passeio 
das Obras, eto., etc. 
As artérias, os- Jardine, 

o Parque, o Campo da Fei-
ra e os miradouros de Bar-
celos tambem são muito 
admirador por todas as 
pessoas que nos visitam. 

Enfim, B,•rcAos, é uma 
cidade moderna asseiada, 
tendo interessantes aveni-
das e campos, e quase to-
das as ruas são pavimenta-

das a paralelipipedos. 
Motivos porque, os mi-

lhares de turietas que noa 
visitam, fazem e.logioeas 
referencias a Barcelos e 
retiram muito bens impres-

sionados. 
E' e13ro que Barcelos 

tem progredido bastante, 
mas ainda ha muito que 
fazer. .. 

O Campo ds S. Josá 

Causa-nos dó este campo, 
que já esteve lindo, formo-
so, com os seus oanteiros 
arrelvados, viçosoe e bem 
delineados e, agora, en-
eontra-ee quase abando-
nado. E'pena que, depois de 
terem gasto tanto dinheiro 
no seu aformoseamento, 
não o conservassem ! ... 
Tenham dó deree encan-

tador recinto que, cota o 
seu arboredo, é um looal 
aprazível, interessante. 

Igr eja Matriz 

Ha meses que se estão a 
proceder a diversas obras 
na Igreja Matriz, deita ci-
dade, monumento Nacio-
nal. 

Realmente, a nossa an-
tiga Colegiada muito ne-
cessitava dessas e de ou ,, 
tras reparações; mas, Ro-
ma e Pavia... 

Pavimentações 

Antes da quadra inver-
nosa, é preciso que a 
Ex."' Camara mande pa-
vimentar o pequeno largo 
enfrente ao Cemiterio Mu-
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CONGRESSO DESP0B.T • •()_ 
TORNEIO REGIONAL 

Por proposta do Gil Vicente, á qual todos os Clubes do Distrito deram 
sua adeeão foi pela Aseecisção de Futebol de Braga transferido o ioiaio 

[to Torneio Regional, do dia 3 para o dia 10 do corrente mós de Setembro. 
N Para que tal data pudesse ter sofrido aqu#la alteraçiio, tdm que to-

dos os Clubes realizar jogos no dia 5 de Outubro, dia é&se que apenas es-
tava previsto para a realização do jogo ee►re o Club9 a quem ceubesse jo-
gar com o apurado de, desaff — F. C. de Fafe—gepozende, a disputar 
amanhii, no campo da Peste em Braga. 

Arsim, ficam os g upos livres no primeiro Domingo da época, para 
falarem os seus jogoº particulares, os quais são de grande ultilidade para 
os ultimoa retoques na sua conjugação tecolei. 

A picva, que terá inicio como dissemos, no proximo dia 10, vai ser 
realmente reabida. 

Tudo& o& grupas bic-de pr(eurar agarrar-ia aos traz primeiros luga-
res da tabela, sem algum das quais não poderão agrupar ao lado doe 
Clubes da 11 Divisão. 0 Torneio, por esta razão, vai disputar-se entre fre-
nesla de oerve&I•mo e não irão ser raros os lances emotivoe nos seis cam-
pos da luta. 

Todos os Clubes se devem ter preparado convenientemente para a 
competição; tanto mais que as suas Direcções não teriam posto de lado o 
grave problema de futuro fatebolistico das suas terras, tal é a contiagen-
cia em que o Torneio Régional &e cerca. Ha que fazer tudo por tudo na 
prsasate época : reforçar o ateama, aumentar a massa asa(cialiva e nesta 
o grau de entusiasmo pelo seu Clube, procurar rtforços monetários das 
Entidade& respectivas, e procurar, st,bretudo, a maior dedicação doe alio-
u§ para que os resultados sejam condignos e meritorioe. Na presente épo-
ca vai jogar-te o futuro da terra— no Desperto, claro está—mas em tal 
jugo pode afirmar-se, quase sem receio de exagero, que vai jogar-se Um-
bem o futuro turistico da propria terra. 

Não ió o Clubs a perder—o que já não é pouco importante para 
quem vem lutaudo ha um quarto de século pelo progresso do Desporto— 
mas verifica-se lambem, pato muito que se tem dito, que o nome da ci-
dade sentirá lambem a difereola de tal posição. 

Irgue-se, portento, o Torneio Regional; jogue-o o Gil Vicante com 
toda a alma • energia, ato campe; jogue-o a massa desportiva com todo 
o leu apeio ao Clubf ; e jogut-o Barcelos Inteiro e(m a sua dedicação e 
com todo o seu bairrismo. 

9 assim, mas só assim, seremos capazes de trazer para Barcelos um 
-dos lugares que lhe dó direito a csntiuuar na posição desportiva em que 
&linheu ca épeea passada. 

Varzim S. C.—Gil Vioente 
Amanhã, para abortara oficial da 

época 1950-1951, o Gil Vicente vai re. 
erber ne seu eompo, o conhecido grupo 
da Povoa de Varzim— Varzim S. (;lub• 
—que regista ca sua historia gloriosa 
tradição. 
0 Gil Ytceote alinhará com o seu 

grupo completo, isto é, com a fermação 
que disputará o Torneio Regional. 
0 nosso campo ■Adrliuo R. Novos 

irá, por leio mesmo, registar a primeira 
eachecte da época. 

Sortoio do Torneio 
Verificou-se com a s, gainte posição 

para o nosso Clube reprecenialivo : 

No 1.• dia (10-9)-Vianeo4a-G►1 Vi e. 
s 3 • - ( t7 91-G4-F. Faia ou Esp. 
. 3 • s (tia 9) -FamatiAL- tiil Via. 
e 4.• ( i-fq)—Gii-6port de Fafe 
a 5.o - , 5 - 10 —Monçio— Gil Vlc. 
Na 2 • vilta os jogos realizam-te ao 

campo dos Clubes colocados em 3.• lu-
gar. 

aicipal, que dá passagem 
para o Campo de Jogos— 
Adelino Ribeiro Nirvo. 
—Tambem necessita de 

ser completada a pavimen-
tação que ladeia. o Jardim 
Antonio Fogaça, no Cam-

po 5 de Outubro. 
São reparações que se 

impõem e que não são mui-
to dispendiosas. 

Rua Duque de Barcelos 

Lembramos à Ex.ma Ca-
mara para mandar conser-
tar aquela arteria, que es-
tá intransitavel e que po-
de ocasionar desastres la-
mentaveis. 

NOVO REGEDOR 
DE L IJ Ó 

No passado aia 11 de Agos-
to, assumiu o cargo de Re-
gedor da freguesia de Lijó 
o Snr. André Alves Oliveira, 
cidadQo muito eoneiderado a 
prestavel, tanto naquºik lo-
calidade como nesta cidade. 
Desde ha muitos anos que 

o Snr. Andrá tem desempei-
ºhado varios cargos publi-
co& com selo e dedicaçrlo. 

A' nova Autoridade, que é 
educada e reepºitadora, de-
sejamos as maiores ventu-
ras nesse espinhoso cargo, 
s é de crer que todas as pes-
soas a respeitem , a bem da 
freguesia. A. S. P. 

--• +w o  ~ s -wi+-

Vinho Verde 
Devido a proxima colheita se apro-

tentar muito prejudicada e se haver al-
terado, nas adegas, uma grande parte 
do vinho exieteate, tem-se ob,ervado, 
nestes ultimas dias, uma alta bastante 
apreeiavel da preços. 

Pelas Informaçõ ,s colhidas, regula, 
segonde a qualidade do vinho, de 

' 2.350é00 a 3.350=00 a pipa de 540 
Itros. 

Oesportivistno e Bairrismo 
Rºportacde-nos ao que aqui disse-

mos na ultima et6aica perante as assi-
naturas dos boletins de revalidação ( R. 
Ias) petos atletas de Barceles, estes, 
num gesto de verdadeiro despartivismo 
e puro bairrismo apresentaram-se d Df-
rerçào do Gil Viceete para regulariza. 
rem as suas situaçbes perante o Clube. 

E "sim, Joa da silva ( Relho), Au-
gasto Pimeata, Manuel Dias Gomes, 
Amadeu Ferreira do Sousa o Maouel Pi-
res, provaram que Bareeloe é superior a 
todas e quaisquer goestSes pºssoais. 

Gesto nobre. 

Transf#rencias 
Pela entidade competentº—Minisiá. 

rio da Educação Nacional— foi dado 
despacho tavaravel ás transferencias pe. 
didas pelo Gil Vicente, respeitantes Boa 
atletas Jaime Garcia, Teixeira º Freitas, 
todas que foram do Boavista F. C. 

Por esta razão o Gil Vicente ioleia o 
Torneio Regional enquadrado de todos 
os seus atrelas. J 0 T A 

Excelencia da pai 
Que deacauço ou que contenta-

mento póde haver quer em reina 
quer em republica , onde não ha 
paz 1 

Por isso, assim como o fim do 
bom piloto é fazer prospera via-
gem, e do med ci dar saudo, e do 
capitão a'cançar vistoria, assim do 
bom principe e d'um excelente 
Presidente é conservar a vida e 
dercacao de seus vassalos, a qual 
coisa, em tempos de guerra, não 
póde existir.— Alegre parece a 
guerra, de fora; mas quem a ex-
perimenta, este conbfce beira es 
trabalhos de uma e os bons de ou-
tra; porque assim como na doença 
se eonhece d bem da sauda, e na 
tormenta do mar o bem da Terra, 
&@sim oãe ha tempo em que melhor 
se julgue e entenda o bem da paz, 
que quando se carece d'ela. 

8e a um homem, que nunca ou-
visse falar em armas, nem tivesse 
alguma experleccia d'elas, subita-
mente fosse mostrado e aparate de 
dois grandes exere los, por mar e 
por terra, ordenados para ee da,-
rem batalha, s vis@& os formosos 
peoacbos, as araras reluteatas e 
multidão de cavalos, a ordenancia 
da gente de fé ceda bem disposta 
s prestes para palejer, as bandeiras, 
os e@quadries em seu concerto; 
doutra parte visse no mar muitas 
atais com muita gente bem arma-
da, eeberta de formosas bandeiras 
e cercada de toda a volta de arti-
lharia , sem duvida, quem quer que 
Isto visse, não sabsudo mais nada, 
não cuido eu que receiasee de ao 
meter outra eles, s lhe pareceria a 
mais formosa Coisa do mundo. 

Mas, se depois de travada o mui 
cruameota ferida a batalha este 
mesmo eentlsse, e visse com seus 
olhos o grande ruido e estrondo das 
armas, a grita da gente, os golpes 
e tiros de artilha ia, a muitidlo 
dos mortas, corpos •rpedaçadop, 
ais e gemidos dos ftridoe, outros 
serem pisados dos cavalos, a confu-

Exéquias por alma de 
D.Iintonio Barroso 
Na ultima quinta-feira, dia 31 

de Agosto, fez 32 anos que fa-
leceu o Santo Bispo do Porto, 
Senhor D. Antonio Barroso, na-
tural da antiga freguesia de 
Moldes, hoje anexada a Reme-
lhe, motivo porque o Snr. Pa-
dre Antonio Fernandes Cardo-
so, digno Paroco daquela fre-
guesia, mandou celebrar sole-
nes exéquias por alma d'Aque-
le ilustre Missionário e insigne 
Patriota. 
A's io horas daquele dia, e 

perante os restos mortais do 
grande Prelado, que se encon-
travam dentro duma urna na 
Igreja de Remelhe, o Rev.ma 
Conego Gaspar de Freitas, da 
Sé do Porto, rezou Missa por 
alma de D. Antonio Barroso. 
Em seguida, celebraram-se 

solenes exéquias, tomando par-
te neste acto religioso os Reve-
rendos Padre Manuel Faria Go-
mes, Padre Antonio Fernandes 
Cardoso, Padre José de Araujo 
Ferreira, Padre Firmino Ferrei-
ra da Silva, Padre Manuel Mar-
tins Marques e Padre Luiz Má-
riz de Oliveira e os Seminaris-
tas Snrs. Eduardo de Oliveira 
Campos, Antonio da Costa Lo-
pes e Manuel da Silva Lima. 
Ao orgão, executou harmo-

niosa musica sacra o Semina-
rista Snr. Eduardo Campos. A 
ampla Igreja estava repleta de 
fieis. Depois de terminarem as 
exéquias, procedeu-se á trasla-
dação da urna com os restos 
mortais do Santo Bispo, desde 
a Igreja Paroquial até á Cape-
la-Jazigo, organizando-se um 
turno, que foi constituído pelos 
Snrs. Padre Dr. Avelino de 
Sousa Vilaverde, Conego Gas-
par de Freitas, Seminarista 
Eduardo de Oliveira Campos, 
Padre José de Araujo Ferreira, 
Padre Manuel Martins Marques 
e Padre Luiz Máriz de Oliveira. 
A chave da urna foi entregue 
ao Snr. Professor Antonio de 
Sousa Barroso, sobrinho de D. 
Antonio Barroso que, por sua 
vez, a confiou ao Rev.o P.e Al-
fredo Rocha, Prior de Barcelos. 
«O BARCELENSE., fez-se 

representar pelos Snrs. Tenen-
te Francisco Cardoso e Silva 
(Z) e José Lucindo Cardoso de 
Carvalho, respectivamente, Co-
laborador e Editor deste sema-
nário. 

A' ultima hora, soubemos 
que, amanhã, dia 3, o Grupo 
dos «Amigos de D. Antonio 
Barrosos, do Porto, presidido 
pela Ex.ma Snr.a D. Maria da 
Glória Leal, vaia Remelhe, em 
homenagem ao jazigo-Capela 
do Santo Bispo Missionário e 
Martir, chegando ali ás io ho-
ras, onde há Missa. 

Esse simpático Grupo chega 
a Barcelos ao meio dia, indo 
visitar o Monumento do Santo 
Bispo e cantar o Hino de D. 
Antonio Barroso. 
«O Barcelenses, orgão regio-

nalista, sauda os ilustres e fi-
lantropos visitantes da Cidade 
da Virgem. 

Cas3>i m®ntoae 
Babado, no Saotuarie de Sameiro, 

realizou-se e enlace matrimonial de nos-
so amigo e aasinante, ser. João Gonçal-
ves, eonseituado NPatoc►anie em Bare¢- 
linhos, com a Sor. D. Joaquioa Alves 
da Silvo, simpatica haraelense. 

* 
No mesmo dia, eis goesa Igrfja Ma-

triz, eooeorelou-se o nosso amigo, Ser. 
Antonio Manuel de Sousa Martins, di. 
gno Fuueionarlo no Gremio da Lavoura 
de Barcelos, com a Sor.a U. Marfa do 
Sacrário Figueiredo Sampaio, geetil O-
lha do Sr.Fraodeco Sampaio, j4 falecido. 

—Aos dois casais, deeejsmoe as me-
lhores veoturae. 

sio, o medo e eapaato da morte 
presente, assim visa no mar as 
naus arrombadas de tiros de foge, 
umas delas irem ao fiando, outras 
arderem em fogo e chamas, as ou-
das vermelhas com raugue, o fu-
mo da polvora, e& himens laoçs-
rem-se ao siar, e et,garem-u,; 
quem tudo feto visse, bem creio eu 
que escolhesse antes a paz que a 
guerra, e que tomasse antes per 
partido viver em de@caeçada e se-
gura paz debilxo da obedieocla 
dum principe justo ou dum presi-
dente modelar, que aio quer arris-
car-se a tamanhas perigos por uma 
mestra falsa, o engano , de olhos, e 
esperança ( acerta de vitoria. 

P.11 F. castilfjo 

(Continuaçdo da t.' pAgine) 

Sé Catedral e às - Exposições 
Culturais—Bibliográfica e de 
Arte Sacra, na Igreja da Mise-
ricórdia. 2.a Sessão Plenária— 
Relatórios, no Salão de Confe-
réncias da Biblioteca Públca. 
De tarde, Sessão de Trabalhos 
—Comunicações, no Salão No-
bre da Escola do Magistério. 
Visita dirigida à Biblioteca Pú-
blica e Recepção oferecida aos 
Congressistas pelo Município, 
nos Salões Nobres da Bibliote-
ca Pública. A' noite, Concerto 
Sinfónico oferecido pela Cidade 
aos Congressistas, no Salão 
Medieval da Biblioteca Pública. 

( Continua) 

3B1 TU AR 10  
Aui élio Maciel 

Contaaddo 43 anos de idade, no 
dia 15 de Agosto falseou, reata Cidade, 
o noas* am!go bar. Aurelio Duarte 
Maciel, irmae dos nossos tambem i mi-
go• Sara. José, Manoel e JoAo Maeiºl, 
eooentsados negaelautea. O taneral foi 
muito concorrido. 

Bialmiro Miranda 
Depois de prolongado ■otrimente, 

falseou, segunda feita, nesta cidade, o 
ti- r. Beimiro Augusto de Miraacis, ha-
bil ee2etrotsr civil e ab •Lado pwprio. 
torto. 
O saudoso finado, ara essade com a 

Snr.• D. ataria Farreira Pedras a pai 
dos Sura. Jovialino o Aaalino Utranda, 
Antonio, AuCaato, Jorge, Valdemar e 
da menina daria Beimira Ferr•ir■ Mi-
randa 
0 fanaral fei muitíssimo aoncorrido 

por eavaitLeiroe de Ledas s■ eategor-as 
somais a puas dane Corpor0yues du 
Bombeiros —darcelos, da qual toi Che-
fe, e de Baraeltnhoe. 

D. Carlota de Paula R►bsiro 
No dia 26 de Agosto, as sua Casa 

de Faria, taieeeu a tl2r. D. Lartota do 
Pada tbDeiro, da 60 ase•, vieva, pro• 
priolaria, 
A saudosa extinta era irmã de nos-

so prezado amigo 52r. Joaquim de Pau-
la Ribeiro, filão muito querias da dar.& 
D. Maria da G.oria WDeiro liana da 
Costa o sogra do 20080 lambem amigo, 
dar. Manuel Farta aa Costa, prvprieta-
rio, da mºama tregaesta. 

Adulfu de Oliveira 
A fragaasia de Cherante, do nosso 

tonealho, astd dd luto, porque lho mor-
rem um doa seus fiihus maio diletos, o 
Snr. Adeifu Alvos do O.Iveira, siais se-
Dheeido pelo • Adolfo das Quiutite,, 
abeatado propristario. 

Foi quluta-feira, que deixou de 
existir esse eavaihatro geaeruou, qas só 
praticou balas aeSüue. U taaerai, que 
0e, realiaoa oatem, loi groudioso, tui 
uma frisante aemoaetragAe de saudade. 
—A todaa az tamlliao em IGN, e0 

Bareeieaaoa envia o soa eartiio as parar. 

HUML+'NAUEM AO 
ALGAIDE DE FAIAIÁ 
A iligiaei Lumiiitsau quis Itu-

ciona lovar a tinto, eu dia 10 
de Sdttmbro, a CunrbQr çao i%o 
hr,rolcu t,lcafdo dai F IIa, ja re-
ctbeu maus us eerguintee tluod-
tivua : 

TRANSPORTE 2.155$00 

Camara Municipal 5.0u0500 
Jota de B,ça e Menezes 2U('Su0 
Comendador Maltas A. Lima lUbUU 
João Medro$ da Cruz lousuo 
Luiz Vasconcelos Porto tou3Uu 
Garios Eduarde M. Paca 5ubUu 
Camilo Iramos 4udu0 
Grupo de 1Lscuteires de Balagães 3s$5u 
Juuta de Fregueela de Crf luiu 35,4UU 
Mauuel Luiz Fe, ► eira Juutor Su$uu 
Um baretlease bairrista Su$UU 
J,)eb Pimeata do Vale SU500 
Tomaz Ferreira Gumes 2uguU 
P.• Benjamim Ferreira de Soºs& Su 'uU 
Joaquim Macedo Gayo 2u uU 
Gouçalves & Melo Sugou 
Augusle Figueiredo 2U•UU 
Joaquim Rodrigues da Silva 21 iuu 
-ManuelJAo Garvalbu 10$00 
Alvaro Correia 10$UU 
Um barcelense amigo 1UdUU 

Outro atropelamento 
Nu dia e,4 aº agu.to, em G,imoede, 

s Sor. An"aio Rodróaes de ideio, ne-
gociante Desta lidada, atropelou o me 
nino Alberte Pereira de F gueiredu, de 
3 anos de idade, dagaela tregaesta do 
nosso eonceihe O Sai. Melo condaxiu 
a erian4a ao Ho-pitai desta cidade, on-
de foi operado, mas poueas horas teva 
de vida. 

Lamentamos e eeorrido. 

José Adolfo Gom -s 
Regressou de Famairaio, onde este-

ve em comissão de aerviço, agaele nos. 
so amigo a eonterraneo, digno o tonei. 
derado gerente, nesta •idade, do Caixa 
Geral de Depi,sitoe. 

—Já retirou para Lisboa o Ser. 
Henrique de Jesus Pilipe, lambem ge. 
rente da mesma caixa, na Capital. 

Cinema ambulante 
O Governo do Betado Navo, que tem 

proporcionado ao povo poriagade horas 
de agradavel pseastempo. fez exibir ia. 
tarea8antes e edaeativos filmes ■ae fre-
gaeaias de Maeleira, Cr►stelo o Aldreu, 
do nosso concelho, assistendo milharva 
de pessoas de todas se eategerias sociais. 

0, J EEIA NUNESDE OLIVEIRA 
Ontém, na sua Casa de Sil-

veiros, faleceu a Ex.ma Snr.a D. 
Amélia Nunes de Oliveira, ve-
neranda Viuva do nosso queri-
do e saudoso amigo, Snr. Joa-
quim José de Oliveira, Mãe 
muito querida dos nossos ami-
gos, Snrs. Dr. Joaquim e Dr. 
Ililio Nunes de Oliveira. 
O funeral é amanhã, pelas 

io horas, eira Silveiros. 

CASTELO DE FARIA 
hetaudo se a procedér a 

uma limpeza áe ruivas dun-
te Castelo, vende-se todo o 
màto e outra vagetaçlio ali 
cortada. 
U,forma apta radoerrão. 

Querem boas vinhos de 
mesa, branco especial 
e tinto Clarete das Ca-
ves da Quiata do Paço 

do Lobo P 
Vão ao CAFÉ-84R AVENIDA 

Excursdo ao óere3 
Li iu 4 o 5 du Aguotu de 

1951, com o seguinty itineira-
riu : Barculos, Sameiro, S. 
Btato da Porta Abria. Ga-
rc>i, SAnhora do Morta de 
Avv, S.T.rea o, Penha, Guio 
maràfãa e Barculos. 
N. B.— A partida de Gui-

marãrs é no final da marcha 
lumtuoaa das Fp»tas Gualte-
rianas, por `x000 ,ema-
neis. 

Quem pretender, queira 
dirrgtr-se ao Sar. Antonio 
Rtcurdo da Silva, Av." D. 
Nano Alvarss Pereira-13,Lr-
calos. 

Parteira e enfermeira 
LADNINUA UI SILVA VIEIUA 
DÌplumada ptnlos Huapitaie 

da Untvereidadra de Coimbra 

Rua da Madalena, n.- 10 
onde, esparsa euuttnuur a r@-
caber as prrsadas ordens 
dos seus elieinteo. 

Prevtuw-se u publico de 
que o brinde dum carneiro 
a oforecter, soa freguesia de 
Fonte Coberta, fica adiado 
para data a deestgner. 

peregrinaçãoaNútlma 
Nua uma i2, 13 - 14 sita 

Agosto de,► 1951, b 4$00 arma. 
Gero. O itt®arario é completo. 
Qartm pretendia, quero a 

diaigir-se ao Snr. Jusè da 
Costa, Av.' D. Nutro Alvares 
Partira— Bar colos. 

AS AUTORIDADES 
Aguaduhu Duarte Cuiriho, 

de S. Martinho de Galegota, 
vem prevenir as digntis Ais• 
toridades de que se aparecer 
morto ou ferido, eó ss pode 
queixar de Joaquim Ferraz, 
solteiro, da mesma feegua-
eia, porque já diversas ve-
zos o tem ameaçado. 

Galego&, 31 de Agosto de 
1950. 

Agostinho Duarte Coelho 

Organização Naoional ia Mo-
cidade Portuguesa 

Ala 'N. 1— UtAreciou 

CONVITE 
São coavldedos todas as 

filiados da M. P., deata Aia, 
a fszir a suº iriceriçdo na 

Secretaria de Sub delega-
ção, para tomarem parta no 
acimpsamento a o fia e i u a r 
nos proximoe dias 9 e 10 de 
Setembro, no M o n t e da 
Franquºira, junto â,# Ruinas 
ao Caeitelo de Faria. colabo-
rando, aiiaim, na Humena-
sem Patriótica nos gloriosos 
Alcaf ter( de Faria. 

Be rcelop, 2 de, gstºmbro 
do 1950 

U g b Ptettadn R-glonsi 
Jusº fYrortins Pfaºeda º Silva 

ANALISES L'L.I NtUAS 
DR," V Di MEDIDB FIXE MO 

pJdica 

DL WILMIK PERRURI 
flQddico Bactºriologista da 

S T JW. porto 
hospital da St.- Casa der 

jdiaºricordia 
Z:aIsfone 8 2 7 A 



OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
1• E 

•,.1—.iF IRO -bi_IDO __PiIT`2o lOi.EM :B A. 

AVALIADOR OFICIA IL 

H Casa que mais barata vende e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

o*alega, rissol. e ato Z 

Rua Direita -qm~ TELEFONE 8454 

.•. 0 • Ti 0 

Externato l'Alcaides de Faria „ 

ECìSICiO pSiïCinft10 8 SEéQ(ìDliR10 
PABAI ArTIB09 09 .9EïXOSr 
fl eficiência do ensino minisfraõo neste colégio é confirmaõa 

pelos resultaaos de exame õos seus alunos: 
Instrnç3.o'P'rirnsát,ria 

I.a grau (3.1 claese) 

2.a grau (4 a classe) 

Admissão ao Liceu 

(a) 2 com distinção 

Aprovados 1 

Excluido@ 0 

Aprovadot► 4 (') 

Excluídos 0 

1 Aprovados 16 

__ Lexcluidos 0 

1.0 ciclo (2.8 ano) 

2.° ciclo (5' Lano) 

(b) 2 com distinção 

Aprovados 18 (a) 

Excluídos 1 

Aprovados 6 
nas 2 Secçõsaa 

(Letras e C_8neias) 
Aprovados 4 
erre 1 Secção 
Excluídos 0 

Matrículas de 10 a 20 De Setembro 

Sair no inverno 
0 inverno é a estação em que a 

gente sai. Cada noite há reprePeo-
tações aos teatros, as arvariedadess 
liem progratrses extreordipárioe, 
lias salas de coneórto apresentam. 
-te célebres orquestrai e solistas e 
festas estio lia ordem do dia. 
0 eenht+r e a srtibura Fui*Lo de 

Tal p@ftentem iiquelesr que & sejam 
goz+s ristes prazeres e o sapal pau• 
1  puriaato multas coites fur+ da 
casa. Bá pouco tempo, receberam 
outra vez um cºovil8 para uma 
festa e muiles dizs aott@ da mes-
ma, já a ee peraram cem Impeeiku-
C;e. 

Chegou a n( l:e da festa, Eeteve 
frio e uma cbuvimka deeagrad&vel 
piorou a temperatura. Quando o 
soabur e a senhora Fulaco dsixa-
rsm o quarto quanto e & traveses-
ram a rua para tomar o tiii, co-
meçaram a tiritar oca seus Sobre-
tudos. Mas a sela da festa estava 
quente e duraste a noite a tempe. 
ratura subiu. Finda a fasta, todos 
foram para case, cacaçdos e quen. 
tes pelo prazer das dangas. Cemo 
é costume, e$ héspedee, vaiado da 
sala, deviam esperar corte tempo 
antes da Chegada doa taxis, Outra 
vez tiritaram; eFpecialmecte as iie-
nhoras nos seus vestidos levas P9-
tavam longe de quentes. No dia 
seguinte, ao levant ar-eia a aechora 
Fulano sentiu vertigens e mal li. 
nha posto em pé fora da cama, 
quando aomeçcu a eepirtar. Duran-
te ésto dia o nos seguintes, ficou 
roa cama, quando comegou a t'cpfr-
rar. Durante bale dia e nos seguin-
tes, {isola na cama, com um [eriço 
espérso em redor do pescoço. Bi.-
lava muito constipada e, natural-
mente, infectou o marido que, 
quando ela estava restrb peida, 
devia ficar uns dias na cama. Ou-
tresim Ale fui muito incomodado 
pela Bua constipação e devia ficar 
em casa durante multas @emanas. 

Tudo isto m teria svitado, se o 
casal tive4se remedo, era devM.o 
tempo, quinina e vitamina C_Uma 
ecabioação do produto natunal 
quinina e da vitamina C constitue 
um reM4dio execionte s segure 
contra a constipação a @vila na 
maioria dos dane compl cações, 
por ter um% itfluiaocia estimulante 
na ºonBtitu!ç1O e por aumentar 
também a reslstétcia do corpo. 

A. 

Noticias do Fragoso 
)9gosrb, ,2.5 

A sensacional entreviata do insigne 
Pcrtuguê<, Ea mo Snr, Dr. Olivtíra 
Salazar, com a0 Secalo» d, 10 do cor-
rente, foi um acontecimento historico 
e de transcendente importsrncia. 
A repercussão que essa entrevis'a 

teve aqui e além—fronteiras di-lo a 
imprensa portuguesa e estrangeira, 

Nela apresenta 5taa Ex.a importan-
tes problemas da hora actual que ne-
nhum Português digno deste nome de• 
ve deixar dt uoohecer. 
V de notar o interesse que a im. 

prensa do país e do estran¢eiro lhe 
Um dedicado e algo mas passegens 
mais salientes lhe teem sido an•liza. 
das palavra por palavra. 

Quzm seri •1 crpáz de falar 26sitar ? 
Tam claro. Tam desassombradamen-
te.só quem possuísse um temperamen-
to semi hante, Mas infelizmente são 
raros. Que pensarão os seus adversa. 
rios 7 Lerão de curvar-se perante os 
factos consumado& pois será impossi-
vei inutilizar o seu grande pensamento, 
Feliz Portugal que tal filho tens. Fe. 
lizes Pós todoº e feliz a hera em que 
Sua Ex.a foi tecolhido para nosso che. " 
te politico. 

—De Ponte do Lama, regressou â 
sua casa no largo de igreja, desta fre-
guesia a nossa ilustre conterranea 
ES,ma Snr.a D. Ana Julia Arriscado 
de Carvalho. 

—Com sua Ex.ma esposa e gentil 
filhinha lambem se encontra aqui o 
ELIu Snr. Luiz ,Delgado, considera. 
do engenheiro da Camura de Ponte do 
Lima. Cumprimentamos Suas Ex.aa. 

—Na Praia de S. Bartolomeu do 
Mar, já se encontram a veranear va-
rlàs p-ssoas desta freguesia o entre 
cias a iirr a Maria Martins de Qtteiroz 
e duas meninas do Snr. Candido Go. 
mes de Qaeiroz. 

,—Tem estado bastante doente a 
Snr.• Carolina M mina de Queiros, de• 
ditada esposa do Snr. Avaiino Carva• 
lho Lameiro. 

Fazemos votos pelo seu rápido res. 
tabeldcimento. 

—Regres cu do Gerez, onde esteve 
alguns dias, o Snr. Padre Joaquim G. 
Gomes Beirão, nosso estimado e zelo. . 
so paroco. C 

VENDE-SE 
Mobilisa de quarto em eais-

tiauho, com espelhos de erie-
tal, 'e pedras m armorce, tu-
do em estado de novo; tsam-
bem tas vende m aquicas dto 
cotatura, e outros moveía. 
Informa esta Redacção. 

CA BEIRO 
Precisa-se de um, com fa-

milia, para a Quinta de st a 
Rica, lugar cie Raíndo, Lijó. 
Para informar o tratar com 

o próprio dono na mama 
Quinta. 

ARRENDAM-SE 
A qutiita dai: Real, lugar do 

seu nome, em Abade dta'Ngi• 
via; a quinta da Mocelhe, na 
freguesia der Silve, s o eira-
do do Serrilha, em São João 
de Vila Boas. 
Informa esta redacção 

mostra o Snr. 5.- bastião AI-
ves da Cruz, na quinta do 
Drvesrt, freguesia da Silva. 
Trate corai o proprietario 

nesta quinta da Devesa, aos 
Domirgoe. 

DESAPARECIDO 
Da cana de sua tia, Candi-

da Gºnçelver, terldant® no 
logos de Pousada, frtguesia 
de Maktlm— Barcelos, desa-
pareceu, no dia 25 de Agos-
to, An~io Gonçalvaas, do 
21 onow, que d8 Indicioº de 
demêacla. 
O deesparecido é de egtn-

tura regular e tem cabelos 
cahtanhrtD e olhos azuis cla-
ros. Vetite calças de cotim, 
remendedae, bitsea de gen-
ga ozul, datàbotada, e utn 
chapeu fraco. Não uca cal-
çados Pud,--se $s pessoas 
que conheçam o seu para-
doiro o favor de o comuni-
enrom para a direcção aci-
ma indicada. 

VENDE-SE 
Um alamb'que de coluna 

levando quatro cestos, em. 
bom estado. Nasta redacção 
ata informa. 

CASA 
Em Barcelinhos, Rua Mi-

guel Miranda, vende-se ou 
aluga-so uma excelente casa 
com muitos coutodos. 
Preços barato@. 
Parta ver e tratar,com Cian. 

dido Luiz Gome@, ua Rua 
Alcaides de Faria. em Bnrce-
linho@, ou ricota redacção. 

COMPRU DE VINHOS 
Quem tive:: vinho& impao-

p1•ios paca consuma, ro que 
os das(ja versder, queira di-
r1gis-soe ao Snr. Becípmim 
Ferreira da Cogita, em Cara-
peços, que os compraz. Para 
infornaeçõae, no Caea do Po-
vo, da mei►ma freguesia. 

EM NegriCià"oi 
Vende, se uma proprieda-

de de lavradio, alta na fre-
guet ia dia Negreiros, deºtn 
concelho. Mede 20.000 . ten-
do terras de tréa adiçõ•B 
temporg, Meieção e lenta. 
Rende 1 carros de pão3 1;5 

dm carros de feijão s 1 car-
ro de Ce::tºio. 
Quem quizer plantar ba 

bata ua temputã, planta-a 
maio cedo e teta o rne4mo 
milho. Tora agua de rega 
quanta quizer, tirada por 
motor, a 32 palmoa de fundo. 
Tem ramadao em toda a 

volta e duas pato centro, 
© vinho, agi as ramadas 

estiverem btrm avinhadas, 
dará 14 eu mais csatscos. 
Quem pretender ver, pode 

ir no comboio da Pavoa, 
saindo na estação de Gondi-
feloa. Informam, por favor, 
os Revsrendoa PAroces de 
Gouetifélos e de Negreiros. 

EM -SEQUTADE 
Vendem-se divereas ter-

ras de lavradio e bravio da 
primseira qualidade, em con-
junto eu em separado. 

Facilita-sie o pagamento. 
Trata Alberto Pinte Rosa, 

lugar de Medroe— Borcell-
nhoa—BARCELOS. 

vE V vfi:-s»: 
Bouça com 6.500 mete ce 

quadrados, na f. egueaia da 
S. Ve-ríestmo. Falar com o 
Pároco. 

Quinta do Olival 
X Avenida Paulo 

Felisberto 

Arresida-se 

UM APELO 
Nesta quadra do tico não há colum-

bd[t!o digno ato nome que se Dão empe-
nhe otim trate mento _esmerado dos seus 
pombo!; 

Finde a campar:he desportiva deste 
ano, na gltal os pombos barceleoses d 
ma ! etraram esplaadida forma erice e 
rápido sentido de orientação, os colval. 
bó€llos da terra empeobaram-se como 
trunca Dti maibora das soas cofdnias, 
adq,.iiriada dos alados de categoria íìr. 
medo os filhos que hão-pie, em provas 
fatura§, assegurr a categoria do paia. 
V pois, ❑esta mêi de Setembro que 

o columbóhlo vigie mais de perto os 
seus voadores, porque á da muda bem 
feita que depende em grande parta o 
triunfo do pombo. 

Exige a mudada pana, além do ira• 
tamento,rigoroao, absoluta liberdade pa« 
ta a3 aves, cem a qual não se consegue 
uma muda p-rf,•lta. O:a, acontece, que 
sendo a liberdade de cruzar o espaço 
em todas as dtrecçõA o alimento mais 
salutar para o poctba correio, atida cus-
tando ao amador, é ela precisamente o 
ponto nevrMgIco do columbófìlismo 
baredense o eieio que nacional, é aqui 
que e horizonte columbódio agi tolda. 
A caça á eedorntz abriu ontem o 

cem ela chegou o tormento dos que não 
o;h%udo a canseiras e decp3eas defen-
dem e fazem paro pombo correio. Pseu-
dos caçadºres tém reduzido ao nada o 
que leva evos a construir. 
0 pomba correio coroo elttsento é 

lutragável, tintar trincar a carne deste 
brlcss aoldàdo da pátria, é o mesmo que 
trincar b3rtachs. No entioto ob.eeado3 
peia aasix de mata,, dëspejar as cartu. 
cheiras cão Importando a utaneira e e 
fim, exterlorizando sentlmentºs que :ó 
agradam a p•_-saoas de igual jaez, esses 
paeudo3 csç:doroe derr, bam com chum-
bada3 mortfreras o sonsa de tantos ce-
lumbófi!os. 
E dó.i, imçotentee pare determos ea-

ses ia:iioios criminosoo, servimo-noa 
uma vez mais das coiaoas deste jornal, 
dirigiadc-doe ás patrulha% da G. N. B. 
aos 11! cais da Comissão Venatória e ao' 
caçadores verdadires e por liso insapay 
zes de abaterem um pombo correio, ro - 
gaado o tmpedimeuto desses acto% iod, 
guas, já que eles, es insensivei%, nã o 
podem met r mão na coasclèocia por_ 
que cão a Um, e se a têm não lhe po -
dom togar porque se desfaz em pua. 

F. LOPES 

Passagens e Passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do AImada--Telefone, 126 

AFRICA B R A S 1 L VENEZUELA 

i Reservo e vendo pesgegeas Maritiirtae, 
Aéreas e Terrestseu, cora preço ,3 cfieieiis pa-
ra qualqu-r parte do Marido, em todas or: 
Cornpanhies. Epsarregíj • .e do ptagamento 
de sua patrgeg-rn no porto de deetino. 

Agente de Companhias de Navegarão Aerea e Maritima 

Sk 

Al\ DID• DIAS L°A • e .! 
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nuas dast 'dores,, Q82 

Telel.: 871 P 0 iR T 0 Teleg.: Oldias 
VO 

Compramos e van.J ;;mos : Notas e moedas do todos 
n3 pAses,ouro e prat ,3 eco barra ; platina a 1₹bana ouro v 

Moeda.& aentigaN ouro e prata para ealecções 

y Papéis da Crédito e cupõ =:s nacionalea &-3«raº $oiro¢ 
í . Ordans de b8,aa. 
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C0118p a#tida de SegurOS 

ïQcstito de 1Socorr>os era Uarecloss 
à V R N 1 D A Dei. OLIVEIRA ... 9ALAZAR---`5 

S _U3 C3- U IRZo OS : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO.. E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PHRIUGUESAS 
r•ea..+ea•w,.e•awa.,••..r•rº.•►a...• at..•era.•t •r•.t a•a.rueae,•.e..w s•.•rs•e 

• SENIORES LÁVRWORES 
i 

t 

4 

Já temos em arm2zem para entrega ime-
diata os afamadoa grupos moto bombas 

D 1E• 

3 polegadas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
Coz•arêf¥ Cavdogo 
(Eflfrente ao Monumento a 0. Antonio Barrosas 


